
PFL passa a exigir 
clareza do PMDB 

"Agora não se pode mais ficar 
atrás de um vidro fume", afirmou 
ontem o lider do PPL na Câmara, 
deputado José Lourenço (BA), ao en­
fatizar que daqui por diantcoseupar­
tido vai "exigir clareza" do PMDB' 
como partido do governo, para en­
tão adotar sua postura de apoio aos 
projetos de interesse do Executivo. O 
líder do PPL no Senado, Carlos 
Chiarelli (RS), por sua vez, considera 
que no episódio de votação do subs­
titutivo à emenda da Constituinte seu 
partido deu uma prova de coesão no 
apoio ao governo e, referindo-se à 
composição da Aliança Democrática, 
resumiu: "Somos os minoritários in­
dispensáveis". 

José Lourenço considera, de qual-

Puer maneira, que o presidente do 
MDB. Ulysses Guimarães, deu uma 

demonstração inequívoca de que 
"assumiu seu papel" (de governo) ao 
se posicionar pela rejeição da emenda 
Uequed, de anistia ampla e irrestrita. 
e enfatiza que isso se constitui num 
"passo importante" para essa nova 
fase de "clareza" que. no seu enten­
dimento, passou a se configurar a 
partir de agora. 

"O PFL vai exigir clareza 
do PMDB e eu disse isso 
ao presidente da República", 
lembrou José Lourenço, consi­
derando que Sarney saiu for­
talecido após a rejeição do destaque 
Uequed. "Somos associados e so-' 
lidarias áo governo — enfatizou —. 
mas o que nós não aceitamos nem 
aceitaremos é assumir uma posição 
de amplo apoio e o nosso parceiro (o 
PMDB) vacilar. Esse apoio tem que 
ser sincero, decidido e igual ao nosso. 
O que nãopodeéoPFLapoiarmaiso 
governoeo PMDBmenos". 

Para o lider do PFL, com o epi­
sódio de votação do substitutivo 
começou -se a vi ver no Congresso'' um 
momento de realidade" no tocante à 
necessidade de o governo definir 
claramente a sua base de sustentação 
pá/lamentar. O governo, daqui por 
diante, segundo ele, vai exigir clareza 
de posicionamento. "• não se pode 
mais ficar atrás de um vidro fu­
me". Ao admitir que, de qualquer 
modo. essa coesão não é fácil 
porque o PMDB apresenta várias 
facções, opinou que deve ha­
ver "reciprocidade" do gover­
no no tratamento desses casos, 
Desta forma, segundo Lourenço, o 
governo deve dar atenção a um 

parlamentar de maneira propor­
cional ao apoio que este dá ao gover­
no. Considera, de qualquer modo, 
que Sarney acabou saindo forta­
lecido daquilo que pode ser encarado 
como um "teste" de sua sustentação 
parlamentar, algo que, segundo o 
líder do PFL, vai se consolidar mais 
ainda após as eleições de lã de no­
vembro. Ele considera que as dificul­
dades de definição ao PMDB se 
devem a uma "fase difícil" de "adap­
tação" entre o longo período de 
autoritarismo em que permaneceu na 
oposição e o momento atual em que 
está no poder. 

Referindo-se à aliança entre o 
PDS (que teoricamente seria de 
oposição) e os dois partidos de apoio 
ao governo, no episodio de votação do 
substitutivo. José Lourenço consi­
derou que isto se deu em função do 
"voto ideológico" de alguns pedessis-
tas, e ainda em função de muitos 
deles serem "amigos pessoais" do 
presidente José Sarney— numa clara 
alusão, embora não tenha citado 
nomes, a políticos como Prisco 
Viana, líder do PDS. De qualquer 
modo. garante que dentro da própria 
Aliança Democrática o presidente da 
República pode encontrar "garantia 
de segurança", em que pesem as 
posições divergentes de alguns 
peemedebistas que, diante de ques­
tões polémicas, acabam votando con­
tra a orientação do partido do gover­
no. 

Minoria 
O senador Carlos Chiarelli obser­

va que, em termos numéricos, não se 
pode evidentemente colocar em 
dúvida o menor peso do PFL em 
apoio ao governo, mas considera que 
a bancada respondeu de forma coesa 
e positiva ao "teste" desta semana. O 
PFL "bancou o governo", sustentou, 

Para Chiarelli, a maioria com que 
o presidente José Sarney conta agora 
na verdade é bem mais ampla do que 
há pouco tempo atrás, na medida em 
que PMDB se manteve numerica­
mente, enquanto o PFL cresceu. O 
que acontece com o PMDB. segundo 
ele, é que o partido "tem determi­
nados aspectos históricos de for­
mação" que o levaram a "certas en­
cruzilhadas", encaminhando-o para 
determinados problemas que no en­
tanto estão sendo "bem adminis­
trados", no entendimento do líder do 
PFL. 


